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Comunicado n.º 2/2017 

 

NOVO BANCO 

UMA SOLUÇÃO COM FUTURO 

 

No âmbito do constante acompanhamento do SNQTB quanto à situação do Novo Banco e tendo em 

consideração as mais recentes notícias sobre o seu futuro, importa dizer o seguinte: 

 

Como é sabido o Novo Banco mantém uma importante quota do mercado bancário português e 

assume especial importância no que respeita ao apoio às pequenas e médias empresas nacionais, 

responsáveis pela dinamização da economia portuguesa e pela criação de emprego sustentável e 

qualificado.   

 

A relevância do Novo Banco exige assim que se evite uma venda precipitada ou que este seja 

desmembrado, o que colocaria em risco não só o Banco e os seus colaboradores, mas também o 

seu papel na economia nacional.   

 

É assim fundamental que seja tomada uma decisão que, a seu tempo, mas não a destempo, 

assegure um Novo Banco uno, equilibrado, com compromisso da manutenção dos postos de 

trabalho e que mantenha o centro de gestão em Portugal, preservando igualmente as atuais 

estruturas de conhecimento, tecnológicas e comerciais do Banco em proveito da economia 

portuguesa. A agora aventada nacionalização transitória poderá ser um meio adequado para 

garantir estes objetivos. 

 

O futuro do Novo Banco deve corresponder a um projeto sustentado de desenvolvimento, viável, 

credível, com visão e partilhado com os seus colaboradores, os quais têm sabido manter o Banco 

como uma instituição imprescindível para o setor bancário e a economia nacionais. 

 

Nessa medida, numa futura alienação do Novo Banco, os colaboradores poderão ter direito a 

adquirir uma parte do capital, reforçando assim o seu envolvimento.  
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O SNQTB, enquanto maior sindicato bancário português, saberá continuar a assumir as suas 

responsabilidades, defendendo os seus sócios e contribuindo para que o Novo Banco seja uma 

instituição viável e com futuro. 

 

Neste dia, face à relevância do assunto, entregámos missivas ao Presidente da República, 

Presidente da Assembleia da República, Primeiro-Ministro, Ministro das Finanças e Governador do 

Banco de Portugal, comunicando a posição do SNQTB. 

 

 

Lisboa, 9 de janeiro de 2017 

 

  

ANTÓNIO BORGES AMARAL PAULO GONÇALVES MARCOS 

Vice Presidente Comissão Executiva Presidente Comissão Executiva 

 

 


